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DO b na 2m 


I ESTE FOLHETO quando foi editado pela primeira vez (1999), e 

só aqui e ali consegui saborear alguns pratos do Banquete, o que me 
deixou de barriga vazia e me fez crescer água na boca. Puro aquele acaso 
quando o redescobri há poucas semanas e o reli; melhor o compreendi, 
sim, mas não o suficiente para me deleitar com todas as iguarias 
magistralmente aí servidas pelo seu douto autor. E decidi voltar a lê-lo; 
mas desta vez munido do serviço indispensável para desfrutar, ainda que 
com comedimento, os pratos aí servidos. Como gostei do repasto, decidi 
partilhar a receita convosco, com quem tenho tido o prazer, ao longo dos 
anos, de tantas vezes partilhar, com ou sem pompa, a comunhão do pão. 


A moderação é a pedra angular do bem-estar físico, mental e espiritual, 
que conduz à paz interior e se estende ao ambiente circundante. Para 
conservar a saúde, já Hipócrates prescrevera a um seu amigo a seguinte 
receita: o alimento, a bebida, o sono e o sexo devem ser usados com 
moderação (cibus, potus, somni, Venus, omnia moderata sint); mesmo 
sabendo que a gula mata mais do que a espada, fazemos orelhas moucas 
aos ensinamentos magistrais do esculápio de Cós, para nos focarmos, 
quase alienadamente, no «beba com moderação» das enviesadas e 
esfaimadas propagandas. Neste Banquete, o curioso autor prescreve o 
regime salutar a seguir, no seu tempo, com tal perspicaz abordagem que, 
passados mais de três séculos e meio, continua válida a mensagem de 
magna importância que perpassa os seus adágios e provérbios: a avisada 
escolha e o recomendável regramento à mesa criadora de prazer — sainete 
de uma vida recheada de bem-estar, com saúde, harmonia, alegria. 


Como palavras não enchem barriga, e a loucas, orelhas moucas, abstive- 
me de eruditas análises linguísticas e, sobretudo, de tecer comentários a 
este Banquete sem igual, porque muito melhor do que eu, vós sabeis o 
que vos faz bem e o que vos é prejudicial. 


Degustem e saboreiem este lauto repasto, preparado há séculos por um 
erudito Curioso, ao qual acrescentei uma pitada de significado à guisa de 
notas; no entanto, por via dos ditames gráficos da mancha textual, nem 
todas elas foram aí registadas, recomendando-se a consulta do Glossário, 
no fim do texto, para melhor ilustração. 


Tá dar agoa ás maons cheguemos! 


Tocha, verão 2024 


BANQUETE 


ESPLÊNDIDO 
DE IGUARIAS DIVERSAS, 


adágios e provérbios 112 que um curioso fez numa 
noite de inverno, para instrução, da conservação, 


e aumento da saúde. 
APDO 
Divide-se em primeira e segunda mesa. A primeira consta de 
várias iguarias, a saber: pão, vinho, água, carnes diversas, 

vários legumes e ervas; frutas de espinho, e lacticínios. Tudo a 

fim de que mais facilmente por adágios se possam referir de 
memória suas qualidades. Na segunda mesa, continuando-se 

com o mesmo intento, acaba o banquete em várias frutas, e 


diversidades de doces. 


APDO 


Em Lisboa. 
Com as licenças necessárias. Ano 1668. 
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I. MESA 


Este banquete 
nas iguarias promete, 
saúde, gosto, e sainete. 


Trigo, e pão, 
aceita na ocasião, 


bom, e mau, quanto te dão. 
pão: vide «pão» no Glossário 
mau: &Não há mau pão para boa fome. 


, 
O milho miúdo, e grosso, 
faz ao comer pão gostoso, 


mas no expelir muito penoso. 
milho miúdo, e grosso: vide «milho» no 
Glossário 
faz ao comer pão gostoso: quando se come, 
sabe bem 
no expelir: ao defecar 


3 
A rosquilha, e o biscouto, 
comer podes sempre afouto, 


o ignorante, e o douto. 
afouto: afoito, confiante 


4 
Os ovos, 
sempre melhores nos povos, 


são Os frescos, e mais novos. 
nos povos: da província, do campo 


O vinho, 
da cor de ouro, ou vermelhinho, 


puro, e velho, é melhorzinho. 
puro, e velho: £ Alho e vinho puro, levam a 
porto seguro. Mel novo, vinho velho. 


À água, 
se é leve, melhor na mágoa, 
apaga do peito a frágua. 
se é leve: se não ofende o estômago. (Vide 
«água» no Glossário) 
melhor na mágoa: £Come pão e bebe água 
<leve> e viverás sem mágoa. 
frágua: amargura; tristeza 


7 
O carneiro, 
seja gordo (companheiro) 
e de janeiro, a janeiro. 
e de janeiro, a janeiro: é (só) em janeiro 


8 
A galinha, 
é das aves a rainha, 
a mais gorda seja a minha. 


3) 
A franga, e o franganote, 
podes pagar por escote, 
como a bolsa não se esgote. 
pagar por escote: comprar com a tua parte 


como a bolsa não se esgote: para que não fiques 
com a bolsa vazia, sem dinheiro 


10 
A perdiz, 
nunca a percas, vê que diz 


ainda com a mão no nariz. 
com a mão no nariz: do provérbio £A perdiz 
(come-se) com a mão no nariz. 


Il 
Os tordos, e passarinhos, 
gordos, e de bons peitinhos, 
fazem ricos guisadinhos. 


nz 
O perum, 
pelo Natal bom é um, 
mas pelo verão nenhum. 


13 
O pato, 
se livre escapa do gato, 
e é bem gordo, faz bom prato. 


14 
A rola, e a galinhola, 
gordas, e à feição de bola, 


nelas mais o dente atola. 
à feição de: ao jeito de, com o feitio de 


15 
A codorniz, e o pombo, 
de peitos gordos, e lombo, 


dão na boca melhor tombo. 
dão na boca melhor tombo: escorregam me- 
lhor ('ir de goela abaixo”) 


16 
O coelho, 
de bons lombos to aconselho, 
fresco, e gordo sem ser velho. 


17 
A lebre, 
come com salsa, ou com pebre, 


mas não se tiveres febre. 
salsa: (cast.) molho /ô/ 
pebre: (cast.) Termo culinário para molho 
composto de vinagre, pimenta e outras 
especiarias, com que costumava comer-se o 
cabrito assado (Vd. 28) 


18 
A vaca, e tenra vitela, 
quanto mais gorda, e mais bela 


mais rica faz a panela. 
mais rica faz a panela: torna o preparado mais 
substancial 


19 
O porco (até no entrecosto) 
é a carne de mor gosto, 


dá mais forças, faz bom rosto. 
faz bom rosto: e boa cor (boa catadura) 


20 
O toucinho, 
bem gordo, dá bom alinho, 


e melhor, se é com bom vinho. 
bom alinho: bom aprumo, boa compostura, 
aparência 


21 
Do presunto, 
nunca comas muito junto, 
que podes ficar defunto. 


nunca comas muito junto: nunca te enfartes, 
empanturres 


2) 
O paio, e o chouriço, 
a muitos faz prejuízo, 
que não te fartes te aviso. 


23 
Do lombo, e da lingoisse, 
comer muito é gulodice, 


porém nada é parvoíce. 
lingoisse: linguiça 


24 
A morcela, 
frita, assada, ou de panela, 
não bebas água após ela. 


25) 
A salsicha, 
com bom vinho, é buena dicha, 
muito bem sabe, é boa bicha. 


buena dicha: promete, é bom 
é boa bicha: ver «bicha» no Glossário 


26 
A marrã, 
se for gorda sempre é sã, 


no jantar, ceia, e manhã. 
marrã: porca nova que deixou de mamar 
no jantar, ceia, e manhã: ao almoço, jantar e 
de manhã 


2 
O leitão, 
come assado se to dão, 


com sua salsa, e limão. 
com sua salsa: (cast. para molho /6/); com 
molho 


28 
O cabrito, 
se é gordo, assado é bonito, 


e seu pebre o requisito. 
pebre: vd. «pebre» no Glossário 


29 
Os pastéis, 
são de patifes, e reis, 


rufiões, e bacharéis. 
pastel: massa de farinha cozida, contendo 
carne ou peixe 
são de patifes, e reis, rufiões, e bacharéis: são 
para toda a gente; é fartar, vilanagem 


30 
O cuscuz, 
se é com galinha mais luz, 


ea bem nutrir se conduz. 
mais luz: é mais proveitoso 
a bem nutrir se conduz: dá bom sustento 


31 
O arroz, 
ao digerir atroz, 


e no restringir veloz. 
ao digerir atroz: de digestão difícil 
no restringir: na limitação (de fluxos, etc.) 


32 
O peixe, 
nunca com a carne peleixe, 
para seu dia se deixe. 
peleixe: (cast.) não entre na mesma refeição 
para seu dia se deixe: «dia de peixe», dia em 
que a Igreja prescreve a abstinência do 
consumo de carne 


33 
O perregil, 
conserva a vida a cem mil, 
contra o fastio é gentil. 
perregil: (cast.) perrexil-do-mar /cs/, planta 
com folhas carnudas, outrora usada em 
conserva, como estimulante do apetite 
a cem mil: a muita gente 
contra o fastio é gentil: é bom para a falta de 
apetite 


34 
A alcaparra, e azeitona, 
quando a mais brindar se abona, 
não use a donzela, ou dona. 
alcaparra: botão da alcaparreira, conservado 
em vinagre, usado como aperitivo 
quando a mais brindar se abona: quando se 
enaltece de rasgados elogios 


PS) 
Laranjas, cidras, limões, 
limas, toranjas, cidrões, 
alentam os corações. 
cidra: fruto da cidreira, maior do que o limão 
azedo, de casca grossa e rugosa 
cidrão: variedade de cidra, um pouco maior e 
de casca espessa 


36 
As zamboas, 
não são para sumo boas, 


nunca de as não ter te doas. 
zamboas: /8/ (cast.) azamboa, fruto cítrico, 
muito insípido, variedade de cidra 
nunca de as não ter te doas: não tenhas pena 
de não te servires delas 


37 
O cohombro, e o pepino, 
comê-los é desatino, 


não lhes tenhas amor fino. 
cohombro: (cast.) «cogombro», variedade de 
pepino, de fruto comprido e torcido 
é desatino: é (um pouco) insensato 
não lhes tenhas amor fino: não te percas de 
amores por eles 


38 
Abóbora no verão 
procura o doente, e são, 
boas contra as febres são. 


59 
As de inverno, 
não tenhas amor fraterno, 


causam sono, e mau governo. 
não tenhas amor fraterno: não lhes tenhas 
grande afeição 
mau governo: mal-estar, indisposição 


40 
As beringelas, 
nunca uses muito delas, 
contenta-te só com vê-las. 


41 
Das cenouras, 
pois de excelências as douras, 


busca as vermelhas, e louras. 
pois de excelências as douras: a que lhes teces 
tantos elogios 


42 
De nabos, rábãos, e couves, 
não creias os bens que ouves, 
nem seu alimento louves. 
rábãos: rábanos 
não creias os bens que ouves: não dês ouvidos 
ao que dizem dos seus benefícios 
£Se queres (o teu) homem morto dá-lhe 
couves em agosto. 
nem seu alimento louves: nem enalteças as 
suas propriedades nutritivas 


43 
Mas o cardo, 
de talo, e pencas galhardo, 


não o julgues por bastardo. 
pencas: folhas grossas e carnudas 
galhardo: de aparência garbosa, elegante 
por bastardo: (por) degenerado, inferior 


44 
Os espargos, 
come, e não lhes faças cargos, 


as saladas pôem-lhe embargos. 
faças cargos: dês grande importância 
as saladas pôem-lhe embargos: não combinam 
bem na salada 


45 
Misturadas, e espinafres, 
melhores são, para os cafres, 


que são, das ervas bilhafres. 
misturadas: hortaliça com legumes secos 
cafre: (fig.) (indivíduo) rude, ignorante 
bilhafre: milhafre; (fig.) rapinante, larápio 


46 
Das alfaces, e almeirões, 
usam prudentes varões, 
e alegam grandes razões. 
almeirão: chicória-do-café, chicória-amarga 
prudentes varões: gente avisada 
e alegam grandes razões: assentes em bons 
motivos, argumentos 


47 
Os legumes, 
nunca te causem ciúmes, 


espadas são de dois gumes. 
legumes: fruto das leguminosas (feijões, grão, 
ervilhas, etc.) 
causem ciúmes: inspirem inveja, cobiça 
espadas são de dois gumes: têm vantagens e 
inconvenientes 


48 
Das favas, e das ervilhas, 
contam poucas maravilhas; 
menos más são as lentilhas. 


49 
Chicharos, feijões, e grãos, 
são mais nocivos que sãos, 
manjar próprio é de aldeãos. 
chícharos: leguminosa afim do tremoço 
grãos: grão-de-bico; feijão-frade 


50 
Das frutas, 
sempre pessoas astutas, 
comem pouco, e muito as brutas. 


Sl 
Laranja boa da China, 
quando no doce se afina, 


mais vale que o ouro da mina. 
laranja boa da China: laranja doce 
no doce se afina: se acrisola, «fica no ponto» 


2 
Limão doce, 
quem haverá, que o almoce, 


que não queira dez, ou doze. 
que o almoce: que o coma (em jejum) 
não queira dez, ou doze: não queira mais? 


53 
A doce lima, 
que é doce supremo intima, 


e o de mais valor, e estima. 
intima: «faz saber com autoridade» 


54 
Leite, requeijão, e queijo, 
nata, e manteiga, a desejo, 


comer pouco, e com despejo. 
a desejo: com desejo (a pedir de boca) 
com despejo: com desapego 


Já mudar de mantéis vejo: 
já dar água às mãos cheguemos, 


que doces, e frutas temos. 
mudar de mantéis: trocar as toalhas 
já dar água às mãos cheguemos: está na hora 
de irmos lavar as mãos 
doces, e frutas temos: vem aí a sobremesa 


II. MESA 


55 
Das maçãs; as de Colares, 
escolhe, quando as comprares; 
e as maiores dos pomares. 


56 
Das capanduas, 
ou bem assadas, ou cruas, 


uma por regalo, ou duas. 
capanduas: variedade de maçã de casca 
vermelha 


57 
As baionesas, 
bem maduras, ou bem tesas, 


sempre são boas nas mesas. 
baionesas: maçã grande, doce e perfumada; 
ceboleira 
bem tesas: com consistência, firmes 


58 
Sobre codornos, e peras, 
bebe bom vinho; e deveras; 


porque fazem mil quimeras. 
codornos: variedade de pera grande 
e deveras: e muito, a valer, a sério 
fazem mil quimeras: bem atiçam a imaginação 


59 
Peros das Astúrias, e da Galiza, 
se a saudade te atiça, 


não te façam grande cobiça. 
se a saudade te atiça: se ficares com desejos 
grande cobiça: crescer água na boca 


60 
Dos camoeses, 
todos os dias nos meses, 


podes usar muitas vezes. 
camoeses: variedade de peros avermelhados 


61 
Os de rei, e repinalgos, 
não se dêem a cães, nem galgos, 


que são próprios de fidalgos. 
os de rei: «peros de rei», de aroma suave 
repinalgos: (cast.) repinaldo, espécie de maçã 
(pero) de grande tamanho 


62 
Os verdeais, 
sempre duram como tais, 


come um, e guarda os mais. 
verdeais: pero grande, comprido e azedo 
como tais: com a cor tirante a verde 


63 
Os melões; se são letrados, 
de peso, e cheiro; calados, 
mais se mostram avantajados. 
letrados: melões outrora assim designados, de 
acordo com a textura da sua casca 
calados: (quando) abertos com cala(do) 
de peso, e cheiro: não 'balofos; e aromáticos 
mais se mostram avantajados: mostram ainda 
mais a sua qualidade (superior) 


64 
Das melancias, 
usa pouco que são frias; 


e causam mil agonias. 
frio: uma das quatro qualidades primárias da 

teoria humoral clássica 
causam mil agonias: provocam grande aflição 


65 
Das amoras, 
come algumas, se as namoras, 


mas nas matutinas horas. 
amoras: fruto comestível da amoreira 
se as namoras: se tiveres grande desejo (delas) 
nas matutinas horas: bem cedo 


66 
Das ginjas, 
muito amigo não te finjas, 
nem teus dedos nelas tinjas. 
nem teus dedos nelas tinjas: £As amoras ma- 
duras tingem as mãos, as verdes as lavam. 
O amor quando se perde/ É como a nódoa da 
amora:/ Só com outra amora verde/A nódoa 
se vai embora. (Alentejo) 


67 
Das garrafais, 
sempre podes usar mais; 


estas sim que são reais. 
garrafais: ginja garrafal (variedade de ginja), 
grande e (muito) maior do que a ordinária 
que são reais: são verdadeiras 


68 
Das cerejas, 
de Sintra, bicais, e ameijas, 
poucos pratos, e bandejas. 
bical: diz-se de uma espécie de cereja 
vermelha, rija e cordiforme 
ameijas: cereja-ameixa 
poucos pratos, e bandejas: (usar, mas) com 
parcimónia 


69 
Damascos, e frutas novas, 
nunca por eles te movas, 


nem os louves muito em trovas. 
frutas novas: albricoques (abricotes, alperces), 
fruto semelhante ao damasco 
te movas: sintas grande simpatia 


70 
Pêssegos, melocotões, 
usa sem opiniões, 
que por si tem mil razões. 
melocotões: (cast.) marocotão, variedade de 
pêssego com polpa aderente ao caroço 
sem opiniões: sem emitir juízos 
mil razões: motivos mais do que suficientes 


7 
O ananás, 
que a faca rói, e desfaz, 
comido, as forças refaz. 


ZE) 
Os marmelos, 
lisos, tenros, e amarelos, 
bom é saber conhecê-los. 


78) 
Das romãs, 
as de grosso bago, e sãs, 


e as da cor das finas grás. 
grãs: grainhas 


74 
Às nêsperas, e as sorvas, 
ou são de corvos, e corvas, 


ou de velhos, não lhas sorvas. 
sorva /6/: fruto da sorveira (árvore rosácea 
hoje rara em Portugal), pequeno e redondo 


US 
Das uvas, 
nunca lances mão com luvas, 
belas são depois das chuvas. 


76 
As moscatéis, 
suaves, doces, fiéis, 
são de príncipes, e reis. 
moscatéis: uva moscatel, que tem cheiro suave, 
aromático, almiscarado 


ul 
As de Jesus, e as bastardas, 
que ricas são! Que galhardas! 


Se penduradas as guardas. 
as de Jesus: moscatel de Jesus (ou de Alexan- 
dria), variedade de uva aromática 
bastarda: casta de uva preta 


78 
O figo, 
nunca o queiras por amigo, 


que abrasa como inimigo. 
abrasa como inimigo: causa ardência funesta 
(«que causa febres podres, e ardentes [...]») 
*Melhor é pão duro, que figo maduro. 
Em tempo de figos, não há amigos. 


79 
As de anáfega, maçãs, 
do tamanho de avelãs, 


são muito peitorais, e sãs. 
anáfega: náfega, açofeifeira, variedade de 
macieira que dá frutos doces 
maçã-de-anáfega: designação desses frutos 


80 
Os medronhos, 
embebedam, causam sonhos, 


e vapores mui medonhos. 
causam sonhos: criam ilusões, devaneios 
vapores (muito medonhos): (horrível) estado 
de perturbação cerebral provocada por 
bebida alcoólica 


81 
As camarinhas, 
quase todas têm cruzinhas, 
e é sinal de serem daninhas. 


82 
Os murtinhos, 
valem pouco por negrinhos, 


e é fruta de rapazinhos. 
murtinhos: bagas de murta (mirto, murteira), 
de cor escura quando maduras 


83 
Os tremoços, 
só podem dar alvoroços, 


a negros, moças, e moços. 
dar alvoroços: criar agitação 


84 
As castanhas, 
sempre têm muito más manhas, 
e regoldão nas entranhas. 
ter muito más manhas: ser arteiro, enganador 
regoldão: (cast.) «regoldar», arrotar — aqui 
com o sentido de formação de borborismos 
(ruídos gorgolejantes) 


85 
As bolotas, 
darás sempre com mãos rotas, 
já que a porcos as não botas. 
com mãos rotas: a mãos largas, com grande 
generosidade 
já que a porcos as não botas: se as não deres 
(jogares) aos porcos 


86 
As nozes, 
se por quentes são atrozes, 
contra o veneno dão vozes. 
quente: uma das quatro qualidades primárias 
do humoralismo clássico; está associado 
à acção, força centrífuga, exteriorização, 
expansão, etc. 
atrozes: difíceis de tolerar 
contra o veneno dão vozes: vd. «noz» no Glos- 
sário £A noz é mezinha para o veneno. 


87 
Das avelãs, 
mais são as podres, que as sãs, 


e a maior parte delas vás. 
vãs: chochas, secas e engelhadas 


88 
Os pinhões, 
são de fogo alterações, 
e é comida de vilões. 
são de fogo alterações: «os pinhões espetados 
acedem-se, e fazem chama, e dão luz...». 
é comida de vilões: é comida de gente baixa, 
rude ('não vai à mesa do rei”) 


89 
As alfarrobas, 
bem podes dar por arrobas, 


às que te tratam qual lobas. 
por arrobas: à vontade 
qual lobas: mal, cruelmente 
*Guarda da loba, quando se enoja. 


90 
Das amêndoas, 
vende as amargas, tendo-as, 
e das doces come, havendo-as. 


91 
Pinhões esbrugados, 
nunca os tenhas muito guardados, 


usa deles nos guisados. 
esbrugados: esburgados, descascados 


92 
Tâmaras, 
nas tuas salas, e câmaras, 


come poucas, se tens câmaras. 
câmaras (se tens): soltura, diarreia 


93 
Figo passado, 
sempre foi mais estimado, 
o de amêndoas recheado. 


94 
A passa, 
muita não guardes em casa, 
se já da Quaresma passa. 


95 
O coco, 
de água, ou maçã, bem o toco, 


se é podre, ou vão, faz-me coco. 
de água, ou maçã: vd. «coco» no Glossário 
bem o toco: agrada-me, apraz-me 
faz-me coco: amedronta-me, sobressalta-me 


96 
Coquinhos de São Tomé, 
coma-os seu Buxamé, 


e o do Congo, e da Guiné. 
seu buxamé: (Bras.) «bujamé»; seu negrinho, 
seu moleque <ajudante de cozinha> 


Sm 
O inhame, 
posto que por bom se aclame, 
não se louve nem desame. 


98 
A batata, 
nada tem de patarata, 


assada, ou cozida, é grata. 
batata: que batata? Vd. «batata» no Glossário 
de patarata: de mentirosa, falsa 
grata: agradável 


SB) 
Todo o doce, 
faz que o sangue se alvoroce, 


e a ninguém lhe causa tosse. 
faz que o sangue se alvoroce: (em excesso) 
provoca palpitações cardíacas 


100 
Mas burinholos, 
se cheios são de miolos, 


são para parvos, e tolos. 
burinholos: brunhol, brinhol (burinhol), tipo 
de bolo frito 


101 
Doces de mel, gergelim, 
trinca a canalha ruim, 
o pícaro, o lascarim. 
gergelim (doces de): talhada (com açúcar ou 
mel), feita do fruto do sésamo. Vd. «sésamo» 
no Glossário 
trinca: come; petisca 
o pícaro, o lascarim: o ardiloso e o finório 


102 
Coscorões, larangeria, 
negra alféloa, alcomonia, 


rifa a vil maganeria. 
coscorões: vd. «coscorões» no Glossário 
larangeria: (grupo, conjunto de) laranjas 
alféloa: massa de melaço em ponto forte 
alcomonia: vd. «alcomonia» no Glossário 
maganeria: maganagem, malandragem 


103 
Mas de abóbora os bocados, 
que reais são! Que estremados! 
E os de cidra, que estimados! 


104 
A coberta escorcioneira, 
contra a peçonha a primeira, 
próprio doce é de algibeira. 
coberta escorcioneira: salsifi-negro cristalizado 
é de algibeira: pequeno, em forma de rebuçado 


105 
O de acidrão, 
o de casquinha, o melão, 


que forças não dobrarão? 
o de acidrão, o de casquinha: variedades de 
melão, de acordo com a textura da casca 


106 
Manjar branco, 
ao mais pintado, e mais branco, 


sempre a todos deixa em branco. 
manjar branco: manjar-branco, iguaria feita 
de caldo com vários ingredientes 
deixa em branco: desaponta, desilude, frustra 


107 
Manjar real, 
é rei, e não tem igual, 


suave, e substancial. 
manjar real: manjar-real, (antiga) iguaria feita 
de caldo de galinha, farinha e amêndoas 


108 
A de ovos aletria, 
real doce em fidalguia, 


a todos causa alegria. 
real doce em fidalguia: doce verdadeiramente 
nobre, de qualidade superior 


109 
Broas, maçapães, confeitos, 
e pão-de-ló, para os peitos, 
que reais são nos efeitos? 
broas: bolos em que entra farinha de milho 
confeitos: sementes de erva-doce cobertas de 
açúcar 
que reais são nos efeitos?: quais são realmente 
os seus efeitos? 


110 
O maçapão rosado, 
que doce há mais regalado? 


Que sabor mais engraçado? 
regalado: deleitoso 
engraçado: agradável 


Ml 
A marmelada, e perada, 
em todo o tempo, e jornada, 


sempre brilhou, sempre agrada. 
em todo o tempo, e jornada: a qualquer altura 
e em qualquer andança 
sempre brilhou: £O que mais vale é o que mais 
brilha. 


Ii? 
Pêssego, e pera coberta, 
ó como o banquete esperta! 
Que bom fim dá! Como acerta! 


XX 


Tenha pois fim: e o tratado 
se amargar por dilatado, 
pare em doce, cause agrado. 


